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			Antigamente os contos de fadas eram contados em família.


			Histórias contadas por gerações, passadas de pais para filhos.


			Algumas podiam ser verdadeiras, outras puras lendas. Quem poderia saber?


			Mas o mais importante era que as crianças acreditavam nessas histórias, se identificavam, queriam viver esses contos fantásticos.


			Contávamos para elas antes de ir para cama, para que seus sonhos fossem repletos de fantasias com príncipes, bruxas, gnomos, elfos e todas as mais fantásticas criaturas que só o homem poderia criar.


			Mas ainda me pergunto, será que tudo isso foi realmente criado pelo homem?


			E se essas histórias fossem reais? E se tudo que achávamos ser apenas fruto de imaginações férteis estivesse na verdade por aí, olhando? Esperando?


			Hoje em dia é muito raro as crianças acreditarem no sobrenatural e, em minha opinião particular, eu digo que ainda bem que é assim.


			Aquele que crê, cria.


		




		

			Prólogo


			Conta a lenda que antes do mundo ser mundo e os homens serem os principais habitantes da Terra, tudo era feito de florestas, montanhas, bosques. Alguns belos, outros sinistros. Uns com presenças boas e outros com presenças malignas.


			Diziam que em cada floresta habitavam seres surpreendentes e tão poderosos que se existissem hoje em dia, a raça humana não teria chance alguma. Felizmente a maioria deles era do bem e preservava a amizade e a paz com todos os seres terrenos. Mas nem todos...


			Dizem que nos bosques mais sombrios, viviam o que hoje chamamos de bruxas, mas não como conhecemos, com seus chapéus pontudos e voando em vassouras. As lendas contam que elas eram terrivelmente diabólicas e sem piedade com quem cruzasse seu caminho.


			Em cada bosque ou floresta viviam seres malignos, de todos os tipos, mas nunca ninguém os via. Somente boatos eram espalhados por aí, pois geralmente aqueles que os encontravam, não viviam para contar a história. Os raros sobreviventes carregavam um trauma guardado de forma tão profunda em seu inconsciente, que apenas uma situação semelhante poderia trazer as lembranças reprimidas de volta. Nestes poucos casos, as terríveis lembranças os fizeram ficar loucos e alguns optavam por tirar suas próprias vidas.


			Apesar de tudo, as bruxas pareciam não estar em muita vantagem. Por séculos, durante a Idade Média e Renascimento, especialmente por volta do século XV, elas, reais ou não, foram perseguidas, torturadas e condenadas. No fim deste período, a Idade Moderna já trazia paz em relação às lendas, pois quando Colombo chegou à América, a civilização já acreditava que bruxas podiam fazer um mal real.


			Mas o que as pessoas não sabiam, era que outros seres, que também habitavam as florestas, fizeram pactos com elas. Assim como a humanidade tem suas leis, o mundo fantástico também tinha.


			Um pedido de paz, um acordo, uma lei entre os seres das trevas e os humanos.


			A lei primordial: Todos deveriam viver em harmonia, sem um lado incomodar o outro.


			Os seres mais terríveis não poderiam chegar perto dos humanos, deixando assim um acordo de paz entre os mundos.


			Então por muito tempo houve paz, ou assim pareceu...


			•


			De pai para filho, sussurradas aos ventos como se fossem lendas e contos ao longo do tempo, as histórias eram narradas e as atrocidades desses seres malignos começaram a ser contadas como histórias para crianças. Em algumas vilas afastadas, com pessoas rústicas e supersticiosas, ainda existia o temor pelo obscuro das florestas e lugares não explorados.


			Atualmente a lei criada pelo sobrenatural continua prevalecendo, já que os seres malignos ainda estão lá. Mas isso faz com que aguardem nas sombras e sussurrem aos ventos, buscando por crianças que acreditam. Aguardando que venham até eles, porque desejam, mais do que tudo, fugir de seu destino, pois os humanos nunca estão felizes, sempre buscam algo mais e isso os deixa vulneráveis, fracos, sempre buscando o que não precisa, correndo de algo, fugindo de si. Esses humanos tinham tudo e nada, e era isso que os fazia fortes, o não saber o poder que tem.


			Antigamente era mais fácil atrair crianças para florestas, com as lendas dessas bruxas sendo contadas quase como preces. Hoje em dia, as crianças são espertas. Crescem rápido, amam sua vida, são urbanas, vivem no mundo tecnológico, afastadas dos antigos bosques e florestas. Mas isso não seria impedimento algum para uma bruxa, certo? Afinal, o que elas têm a perder?


			Uma criança a mais, uma a menos. Elas esperavam, pois sabiam que, no fim, apareceria uma criança, uma fonte de poder para eles. Mas uma coisa que elas tinham a temer, também, era que ao mesmo tempo em que essas doces crianças eram sua fonte de energia e vitalidade eterna, eram também sua destruição.


			“Infelicidade de vossas crias, esperaremos,


			Corações viventes fora da mente, receberemos.


			Modernidade e evolução,


			Doces crianças em vão receberão.


			O sonho do inocente, um lugar mágico teremos,


			Através do tempo vossas almas comeremos


			Humanos em sua patética evolução


			Dor, carne e medo são nossa oração.”


			(Trechos do Livro Perdido do Bardo)


		




		

			
Hoje


			O vento açoitava as janelas da velha cabana dando a impressão de um velho amigo que chegava para dizer olá. O som era estridente e agudo, e poderia até causar arrepios na nuca de um visitante despreparado.


			Ao lado da cabana, estava o velho bosque, que dizem que está ali desde antes dos tempos, um bosque antigo, sinistro ou belo, depende dos olhos de quem vê. Mas para os que vivem por ali, era quase certo saberem que o bosque era vivo e podia ser assustador, então nunca se deve ignorar quando dizem por aí: “Cuidado com o bosque”.


			A família Olsen, que vivia na cabana, já tinha uma rotina de férias há muitos anos. A única filha da matriarca vinha com seu marido e filhos para passar uma estadia aconchegante nessa cabana de gerações, em que ela e seu irmão William cresceram.


			Agora senhora Carter, ela, seu marido e seus quatro filhos desfrutavam dessa paisagem fantástica em meio aos bosques de pinheiro, ao silêncio da natureza e aos cantos de pássaros. Enfim, o sossego que apenas uma cabana rústica pode oferecer para uma família da cidade grande.


			A senhora Olsen esperava a visita da filha todo ano, às vezes até mais de uma vez ao ano, pois Rebecca, sua filha, ia para lá sempre que tinha uma folga, e seu marido aprendeu a amar esse lugar tanto quanto elas. E sim, ensinou aos seus filhos.


			Eles praticamente cresceram ali. Joanna, a mais velha, estava hoje com quatorze anos, Lilian, doze, e os meninos Brian e William, com nove e sete anos respectivamente. Eles amavam a cabana e obedeciam à avó, lá era um segundo lar para todos, menos para Joanna.


			A mais velha, desde que se entendia por gente, sentia-se a pessoa mais deslocada do mundo... E no mundo. Sentia-se como se flutuasse pela terra. Na escola, não conseguia manter amizades. Em casa, era distante com a família e por vezes sentia-se excluída do círculo familiar, pouco amada, pouco compreendida. Que adolescente nessa idade não se sentiria assim, não é?


			Mas com ela não foi apenas na adolescência. Sempre fora uma criança difícil, chorona, chata, que foi ficando calada com o passar dos anos, como se tivesse cansada disso tudo, e hoje ela só pensa se vale a pena tanto, para nada.


			Não é exagero de Joanna, ela realmente não vê nada de bom na vida, na existência, e não se importa que os pais não deem a mínima, pois ela tem certeza que eles também não se importam, e por vezes ela acha que seus pais a querem longe.


			Quando os professores falam com os pais sobre uma possível terapia, a qual já frequentou há muitos anos e não deu em nada, ou pode ter sido falta de paciência dos pais, ou a terapeuta, porque às vezes “o santo não bate”, ou simplesmente má vontade de Joana, pois ela conseguiu irritar a terapeuta. Claro, não ficou obvio, mas foi o que os pais entenderam, já que Joanna estava muito difícil na época, e por isso apenas deixaram pra lá e simplesmente a solução foi Joanna, o problema da família, sempre quieta, sempre diferente, mas nunca esquecida. Ah, isso não.


			Joanna era muito especial, afinal, ela que descobriu o segredo do bosque.


		




		

			
Segredos de família


			A família Olsen morou na cabana desde sempre. A moradia fora herdada por um parente distante do velho Olsen, e logo que a receberam mudaram para lá com a família: o senhor e a senhora Olsen e seus filhos pequenos, Rebecca e William. Isso foi há mais de trinta anos.


			O pai trabalhava esculpindo móveis de madeira e frequentemente levava o filho William com ele para o trabalho, que era uma velha garagem que ficava nos fundos da cabana, hoje um depósito velho e esquecido pelo tempo.


			Para a família, são lembranças difíceis, pois o que ocorreria apenas alguns anos após sua feliz mudança foi algo tão inesperado, mas ao mesmo tempo, algo que selaria o destino dessa família para sempre.


			E apenas a senhora Olsen tinha uma ideia disso mas, até hoje, nem ela sabe o que de fato aconteceu.


			•


			Foi no inverno de 1966, quando Rebecca tinha seis anos e William, cinco. O inverno estava longo e frio naquele ano, e a família estocara muito alimento temendo não poder sair de casa por todo inverno.


			As crianças brincavam perto do fogo, Rebecca com sua boneca e William com um carrinho feito pelo pai, sentados no chão aos pés de seus pais que liam e conversavam. Quem visse aquela imagem de todos reunidos perto da lareira, veria a família mais unida e feliz, e mal podiam imaginar que alguma coisa pudesse estragar tamanha alegria.


			A senhora Olsen, sempre uma mãe zelosa, servia bolo e chá para os filhos e estava sempre atenta aos assuntos do marido. Em outras palavras, o retrato perfeito de uma família perfeita daquela época. Mas as notícias daquele inverno não estavam sendo boas, pois havia pessoas desaparecendo inexplicavelmente nas florestas.


			O senhor Olsen, com seu jornal, acabara de ler a notícia de um desaparecimento e ficou preocupado.


			— Ainda bem que nosso bosque é sagrado – disse a senhora Olsen.


			— Por que diz isso, mamãe? – William muito curioso pergunta a ela, seguido pelo olhar curioso de Rebecca.


			A senhora Olsen, pensativa, afaga a cabeça do filho.


			— Porque somos pessoas abençoadas, filho, e vocês são tão adoráveis que nada de mal poderia chegar perto de vocês.


			Ela olhou para o marido que concordou em sempre incentivar os filhos a crerem que são pessoas boas e especiais, e a ver apenas o que há de bom no mundo e, assim sendo, nada de mal jamais vinha da boca dos dois.


			William ficou bem pensativo sobre o que sua mãe falara e queria dizer algo. Mas sua irmã não deixou.


			— Agora não, William, lembre-se: é nosso segredo.


			Rebecca não se lembra muito bem desse inverno, mas essas palavras foram cruciais para William.


			— Mas, Rebecca, eu achei que estava tudo bem, que podíamos falar disso.


			Rebecca que era nova, porém esperta e geniosa, brigou com o pequeno William.


			— Se falarmos não vai vê-los mais, é isso que você quer, William? Lembre-se dos doces e do mundo em que iremos viver, então se ainda quiser tudo isso, quieto!


			Naquela noite, William não conseguia dormir, pois estava com peso na consciência por não contar nada para os pais. Ele ficou olhando para o teto por horas, abraçando seu ursinho e pensando nas coisas que Rebecca disse.


			Doces, um mundo sem inverno só para brincar. Ele começou a pegar no sono com esses pensamentos quando ouviu um barulho na janela de seu quarto, seguido por um sussurro.


			— William… William… Está aí? Está na hora… Viemos para você...


			— Quem é? – William perguntou baixinho sem medo. – Posso falar com meus pais?


			A voz ficou mais próxima.


			— Não! Está na hora, William...


			— Para onde vamos? – o garoto perguntou um pouco empolgado, como toda criança antes de sair para um passeio.


			A voz estava muito próxima agora, falava no ouvido do menino.


			— Como você foi um menino bom e quis guardar nosso segredo, você vai para o melhor lugar de todos. Aceita ir conosco?


			— E voltamos até amanhã?


			— Claro que sim. Aceita ir?


			William pegou o urso, calçou os chinelos, sorriu para o nada e disse:


			— Estou pronto. Vamos!


			Essas foram as últimas palavras que William falou em sua casa.


			Ninguém nunca mais o viu. Buscaram por toda parte, por todo bosque, nos bosques vizinhos, em todas as casas, nos lagos, mas nada. Nem sinal do garotinho, nem pegadas, nada.


			Seus pais quiseram ir embora dali, mas a mãe de William decidiu ficar, caso ele voltasse. Ela nunca o abandonaria naquele lugar, mas de alguma forma ela sabia que devia temer o bosque. E como o sentido materno nunca falha, ela, às vezes, podia ver e sentir seu filho caminhando pelo bosque, como uma sombra sem rosto, chorando à sua procura, perdido.


			Como isso doía no coração de uma mãe e de um pai! Eles envelheceram muito depois disso e só o tempo pôde curar um pouco o vazio de seus corações. Mas eles sabiam que não curaria por inteiro, nunca, esse vazio estaria sempre lá.


			Já Rebecca ficou doente por muito tempo. Desconsolada com a perda de seu querido e único irmão, ela chorava dia e noite, gritando seu nome em direção ao bosque. Não comia, não dormia, havia se tornado outra pessoa. Até que a única solução foi recorrer às instituições mentais, o que a fez reprimir esse terrível inverno em que passou na cabana do bosque, o último inverno em que vira seu irmão, mas não o último que passaria ali.


			De eterna passageira nesta vida, onde não há mais nada a não ser o sussurro dos que já foram, ela ouve e vê aquilo que para muitos está e permanecerá perdido ou esquecido...
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